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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6938.htm

LEI Nº 6.938: Art 3º - Para os fins previstos nesta Lei, entende-se por:

https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2009/lei-13577-08.07.2009.html

LEI Nº 13.577: Seção III – Art 3º: 

RESOLUÇÃO Nº 420: CAPÍTULO 1 – Art 6º: ...são adotados os seguintes termos e definições: 

https://cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/wp-content/uploads/sites/17/2017/09/resolucao-conama-420-2009-gerenciamento-de-acs.pdf
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Contaminação: “presença de uma substância
em quantidade que não deveria existir no
meio”. Conforme aumento de sua quantidade
se torna nociva à vida.

POLUIÇÃO 
VS

CONTAMINAÇÃO

▪VAMOS SIMPLIFICAR: 

Poluição: “degradação da qualidade meio
ambiente, causada pela ação do ser humano
ou qualquer outro fator, tornando-o
prejudicial à saúde ou alterando o
funcionamento do ecossistema”.
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SOLO

https://www.ofitexto.com.br/wp-content/uploads/2017/05/Form03.pdf
Professor Igo. F. Lepsch

Latossolo Gleissolo Neossolo

https://www.embrapa.br/tema-solos-brasileiros/solos-do-brasil

Composição? 
Formação?

S = f (m, r, o, c, v, t)
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SOLOQuímica?
Física?

https://aem.asm.org/content/aem/85/14/e00324-19.full.pdf

Biologia?

pH = 3.5 pH = 5.3 pH = 7.0

https://www.deviante.com.br/noticias/o-que-voce-sabe-sobre-quimica-do-solo-parte-3/

https://www.soilfoodweb.com/how-it-works/
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https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/23945400/o-solo-e-vivo-e-responsavel-pelos-servicos-ecossistemicos-necessarios-a-vida

FUNÇÕES DO SOLO

O solo é vivo!

https://www.youtube.com/watch?v=NZfHmoroHD0

O solo é o alfa e o ômega,
o início e o fim de tudo.
(Ana Primavesi)
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SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS

Serviços de provisão (abastecimento):
São produtos que adquirimos dos ecossistemas
como: fontes de energia, alimentos e
medicamentos.

Serviços de suporte:
São os necessários para produção dos outros
serviços ecossistêmicos. Exemplos: ciclagem de
nutrientes, formação do solo e produção de
oxigênio.

Serviços culturais:
Incluem toda a diversidade cultural, uma vez que
os ecossistemas influenciam na diversidade
cultural como: ecoturismo e recreação.

Serviços de regulação:
Estão relacionados com as características
regulatórias dos ecossistemas: regulação climática,
manutenção da qualidade do ar, entre outros.

O solo é o componente chave do funcionamento dos ecossistemas (Vezzani, 2015)
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❖ VAMOS SIMPLIFICAR: 

Contexto mais utilizado:

Poluição do solo: “contaminação por substâncias
indesejáveis ou tóxicas que causem danos aos organismos
vivos, incluindo (obviamente) o ser humano”.

Mas…
e a poluição do solo?

“A poluição do solo é um processo de degradação que
consome solos férteis, pode ser invisível aos olhos dos
homens, mas compromete a comida que comemos, a
água que bebemos e o ar que respiramos. A poluição não
conhece fronteiras – os contaminantes movem-se através
do solo, do ar e da água”.
http://www.fao.org/3/cb4827en/cb4827en.pdf

O solo é um filtro...

...que pode saturar.

Bomba-Relógio
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Cada caso é 
um caso!

Os solos naturalmente tem
diversas propriedades físicas,
químicas e biológicas!
Portanto, os mecanismos
envolvidos no processo de
poluição do solo se diferem de
acordo com as características
edáficas iniciais.

http://www.fao.org/3/cb4827en/cb4827en.pdf
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Consequência final:
Perda de funções e serviços ecossitêmicos do solo.
Contaminação de toda cadeia trófica.

http://www.fao.org/3/cb4827en/cb4827en.pdf
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Mas…
e a poluição do solo?

POLUIÇÃO DO SOLO NA AGRICULTURA

Aplicação de agrotóxicos 
(água contaminada percola no perfil do solo)

Uso indiscriminado de fertilizantes 
(alteração severa da composição do solo)

Uso indiscriminado de dejetos animais 
(metais pesados e antibióticos)

Erosão do solo 
(transporte e acúmulo de poluentes)

Efeitos nas águas: (nitratos, metais pesados (e.g. Cu e Zn), 
assoreamento, eutrofização, etc)
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MUDANÇA DO USO DA TERRA

As queimadas poluem o solo?

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/40809567/pesquisas-comprovam-efeitos-danosos-das-cinzas-de-queimadas-no-solo-e-na-agua
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QUANTO “PERIGOSO” É O AGROTÓXICO?
https://www.inca.gov.br/exposicao-no-trabalho-e-no-ambiente/agrotoxicos



17

QUANTO “PERIGOSO” É O AGROTÓXICO?

Dose Letal 50 (DL 50): 

Expressa o grau de toxicidade aguda de
um produto. Indica a quantidade de
ingrediente ativo de uma substância
tóxica (como agrotóxico) necessária para
matar 50% de animais testados.
Expressa-se em miligramas por
quilograma (mg/kg) de peso do corpo
do animal intoxicado.

DL 50 Extremamente tóxico

DL 50 Altamente tóxico

DL 50 Pouco tóxico

https://agrofit.agricultura.gov.br/agrofit_cons/prin

cipal_agrofit_cons

Consulta do Registro e Bula do Agrotóxico
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QUAL O TEMPO PARA DEGRADAÇÃO COMPLETA DA MOLÉCULA?

https://pubchem.ncbi.nlm.nih.gov/

Meia vida: 
~ 60 dias
Metabólitos secundários:
Ex.: aminomethylphosphonic acid (AMPA)
Publicação recente:
https://doi.org/10.1016/j.envres.2023.116178 
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QUANTO 
USAMOS DE 

AGROTÓXICO?

https://www.fao.org/faostat/en/#data/RP/visualize 

https://www.fao.org/3/cc6958en/cc6958en.pdf 

Algumas controvérsias....

https://www.iatp.org/documents/eu-mercosur-agreement-increasing-pesticide-use-and-gmos-
and-undermining-healthy-food

https://l1nk.dev/YaoUj 
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LAVAGEM E DESTINAÇÃO DA EMBALAGEM

Logística Reversa  

Brasil é referência: mais de
90% das embalagens retornam
para a empresa.

Sistematização: prazo para
devolver embalagem é de um
ano na maioria dos estados.

Empresa: recolhimento e
reciclagem.

Poder público: fiscalização.
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POR QUE TEMOS CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICOS?

Engenheiro Agrônomo: 
Responsável pelo Receituário Agrícola

Rigorosos estudos e testes para 
aprovação de agrotóxicos: 
Legislação e órgãos de saúde.

Por um lado...
Mas por outro...

2.182 produtos liberados em 4 anos...

Produtos “genéricos”.

Produtos proibidos em outros países.

Alimentos e água contaminados.
O uso de agrotóxicos aumentou 97% entre 1990 e 2020 no 
mundo (FAO).

Agrônomos de ar condicionado: máquinas de assinar receituário.

Agricultores que “colocam um pouco a mais para garantir”.

Órgãos de Fiscalização: 
Mapa, Ibama, Anvisa...
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RESISTÊNCIA E NOVAS PRAGAS

Conyza bonariensis

Dalbulus maidis
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CONTAMINAÇÃO POR AGROTÓXICOS

Agrotóxicos são um mal necessário?

O que você está fazendo para reduzir o uso de agrotóxico e produzir 
matéria prima suficiente para a população? Só criticando?

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/agrotoxicos/programa-
de-analise-de-residuos-em-alimentos

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/987245/1/Doc98.pdf

“Ao se tratar de resíduos químicos no ambiente deve-se pensar na saúde dos 
diversos organismos, entre eles o homem. Nesse aspecto, há de se questionar, 
ainda, a necessidade de estabelecer padrões aceitáveis (concentração) no 
ambiente para várias moléculas de compostos  químicos, além de reavaliar os 
padrões vigentes para muitos deles.”
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DOIS EXEMPLOS DE MITIGAÇÃO PARA REDUZIR O USO DE AGROTÓXICOS…

AGRICULTURA DE PRECISÃO
AGROECOLOGIA

Agrofloresta
Agricultura Orgânica

ILPF

Diversidade de Plantas e Plantio no Verde
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EFEITOS DOS FERTILIZANTES NO SOLO: POSITIVOS

https://www.agricultura.sp.gov.br/media/13376-insumos-agricolas-16-03-2018.pdf
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EFEITOS DOS FERTILIZANTES NO SOLO: NEGATIVOS

“Os fertilizantes fosfatados, utilizados por mais de 25 anos em um Podzólico Amarelo e em dois Latossolos Amarelos, causaram 
aumentos significativos dos teores de Cd, sem, contudo eleválos a níveis críticos.”

https://doi.org/10.1590/S0100-06831999000400024

https://doi.org/10.1590/S0100-06832009000600039



EFEITOS DE APLICAÇÃO DE DEJETOS NO SOLO: NEGATIVOS vs POSITIVOS

Poluição da água, solo e ar...

Macro e micronutrientes e Matéria Orgânica!
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EFEITOS DE APLICAÇÃO DE DEJETOS NO SOLO: NEGATIVOS

❖ Adições frequentes de dejetos de animais aumentam o teor de fósforo no solo,
potencializando a contaminação/poluição de mananciais hídricos.

❖ Os dejetos podem possuir em sua composição elementos traço como o cobre e o zinco.
Estes metais podem causar sérios efeitos sobre as comunidades de microrganismos do
solo.

❖ Superdosagem → excede adsorção do solo → bioacumulação → fitotoxidade → água
contaminada e prejuízos produtivos e ambientais.

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1114228/1/final9274.pdf



METAIS PESADOS

Característica da Poluição
do Solo por Metais
Pesados

PERSISTENTE
Não degradável

ACUMULATIVA
Bomba-Relógio Química

MAGNIFICAÇÃO BIOLÓGICA
Contaminação da Cadeia 

Alimentar

TOXICIDADE CRÔNICA
Homem, Plantas, Animais
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O uso de fertilizantes e 
dejetos na agricultura
é bom ou ruim?

Depende…

Depende de que?

Alguns fatores principais:
❖ dose, do tipo e da eficiência do uso do fertilizante.
❖ conhecimento da química/física/biologia do dejeto animal que está trabalhando.
❖ conhecimento do solo em que se está trabalhando: ANÁLISE DE SOLO É ESSENCIAL!
❖ maximização da ciclagem dos nutrientes no sistema de cultivo, reduzindo o uso de fertilizantes.
❖ sinergismos no agroecossistema (exemplo: simbiose).
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▪ CONCEITOS SIMPLIFICADOS: 

“Desgaste superficial do solo pela ação dos agentes
erosivos, principalmente a água e o vento”.

“Processo de desagregação, transporte e deposição de
partículas de solo por meio da energia de agentes
erosivos”.

Fotos: Karina Cavalieri
https://www.agric.wa.gov.au/

https://youtu.be/Esz6ne9x9yM

https://doi.org/10.14393/Hygeia196720



ROTEIRO TIPOS DE EROSÃO DO SOLO – QUANTO A NATUREZA:

35Natural (ou Geológica)

Antrópica (ou Acelerada)

https://www.pontagrossa.pr.gov.br/

Foto: Josiane Bravo 

https://www.guiachapadadiamantina.com.br/

Fotos: Miguel Cooper

http/dx.doi.org/10.13140/RG.2.2.27820.16000

O solo é a rocha no seu caminho 
para o mar (Reichert, 2004).
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Erosão Hídrica → água

“Dust in the Wind” “Muddy Waters”

VS

Depende do agente erosivo!

Erosão Eólica → vento

Saltamento

Rolamento

Suspensão

Fin
u

ra d
a p

artícu
la

https://edisciplinas.usp.br/

Pluvial

Glacial

Fluvial

Derpsch (2009)
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O PROCESSO DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO: 

ESCOAMENTO SUPERFICIAL
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Infiltração

Percolação

Lençol Freático

Aquífero

Evapotranspiração

Armazenamento superficial

Retenção

Chuva

Rio

Intensidade de chuva (mm h-1)

Velocidade de Infiltração (mm h-1)

Vs

Elaboração: Wanderlei Bieluczyk



ROTEIROO PROCESSO DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO: ETAPAS
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1 - Desagregação

2 - Transporte

3 – Deposição

Notas de aula: Prof. Miguel Cooper
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O PROCESSO DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO: 

AGRAVANTE → SELAMENTO SUPERFICIAL

39

SELAMENTO SUPERFICIAL

DESAGREGAÇÃO

ASSOREAMENTO DE RIOS

“EMPOÇAMENTO” DE ÁGUA

ENERGIA CINÉTICA - TURBIDEZ

PARTÍCULAS CARREADAS ATÉ OS RIOS
OBSTRUÇÃO DOS MACROPOROS

Derpsch (2009)

Foto: Miguel Cooper

Foto: Miguel Cooper

Foto: Jean Minella

Foto: Jean Minella

Foto: Google
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EROSÃO LAMINAR

Muito seletivo

SULCOS

Pouco seletivo

Fonte: Karina Cavalieri

VOÇOROCAS EFÊMERAS

Fonte: Notas de Aula do Prof. Miguel Cooper

VOÇOROCAS PERMANENTES
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Esses fatores podem ser expressos matematicamente 
através da USLE (ou RUSLE)

“Universal Soil Loss Equation” = Equação Universal de 
Perda de Solo  (USLE)

Modelo matemático empírico de predição de perdas de solo.

Década de 90 - hoje: RUSLE (USLE revisada).
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A = R K LS C P
Onde: A=  perda de solo (t ha-1 ano-1)

R = fator erosividade chuva (Rain) (MJ mm ha-1 h-1 ano-1)

K = fator erodibilidade do solo (t h MJ mm-1)

L = fator comprimento do declive (Length) (adimensional)

S = fator grau do declive (Slope) (adimensional) 

C = fator manejo e cobertura do solo (Cropping) (adimensional)

P = fator  práticas conservacionistas complementares (adimensional) 

Equação Universal de Perdas de Solo (USLE)



ROTEIRO

43

Guia para a seleção do uso e manejo do
solo (fator C) e de práticas
conservacionistas (fator P) a serem
adotadas, de forma que as perdas
médias anuais (fator A) fiquem igual ou
abaixo da Tolerância (T).

A ≤ T

Uso da USLE

Tolerado: Taxa máxima de perda de solo que
permite um alto potencial de produtividade e
ganho econômico infinitamente.

Leva em consideração a taxa de formação do solo.

FATORES DETERMINANTES DA EROSÃO HÍDRICA - USLE ou RUSLE A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas



ROTEIROFATORES DETERMINANTES DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO

44

Erosividade da Chuva (clima)

Intensidade de chuva:

Unidade de medida: mm/h

Mensuração relativamente fácil em estações
meteorológicas.

Temperado (<75 mm/h), tropical (até 150 mm/h)

Conceito: Capacidade potencial da chuva em
causar erosão; Assim, refere-se à energia
cinética das gotas e da enxurrada.

Relacionada à intensidade da chuva
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Erosividade da Chuva (clima)

Índice de Erosividade (El30) - Wischmeier e Smith:

EI30 é definido como o produto da energia cinética da
chuva pela intensidade máxima ocorrida em
qualquer período de 30 minutos consecutivos.

Equação de Wischmeier e Smith:

EI30 = índice de erosividade, MJ ha-1 multiplicado 
pela intensidade máxima em 30 min. (mm h-1); 

I30 = intensidade máxima média de precipitação 
em 30 minutos, mm h-1.

EC = 0,119 + 0,0873 log i

EC = energia cinética, MJ ha-1 mm-1

i = intensidade da chuva, mm h-1. 

Para i ≥ 76 mm h-1, EC = 0,283 MJ ha-1 mm-1.

EI30 = EC i30

→ Energia cinética da chuva
→ Índice de erosividade:

Elaboração: Wanderlei Bieluczyk
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A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-
/noticia/58207136/pesquisadores-geram-
mapas-de-suscetibilidade-e-vulnerabilidade-
dos-solos-brasileiros-a-erosao-hidrica
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Erodibilidade do solo 

(relacionada à velocidade de infiltração)

Conceito: suscetibilidade do solo à erosão;
Assim, em uma mesma chuva energia cinética das
gotas e da enxurrada.

https://aem.asm.org/content/aem/85/14/e00324-19.full.pdf
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Erodibilidade do solo (relacionada à velocidade de infiltração)

Estabilidade de agregados:

Textura

Areia e silte tendem a diminuir a estabilidade.

Argila tende a aumentar a estabilidade.

Mineralogia

Ex. Óxidos de ferro conferem maior
estabilidade de agregados.

Matéria Orgânica

Confere maior estabilidade de agregados e
porosidade.

Imagem: N. C. Brady

Yooder – Estabilidade de agregados
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Erodibilidade do solo (relacionada à velocidade de infiltração)

Permeabilidade no perfil: Textura, estrutura e profundidade efetiva do solo.

Latossolo
NeossoloArgissolo
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Erodibilidade do solo

Foto: Elemar Antonino Cassol

Determinação experimental para USLE

Parcela Padrão USLE: 22,1 m x 3,5 m 9% declividade

Foto: Andre Amaral

A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas
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A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-
/noticia/58207136/pesquisadores-geram-
mapas-de-suscetibilidade-e-vulnerabilidade-
dos-solos-brasileiros-a-erosao-hidrica
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Topografia do Relevo
Refere-se às características da encosta da vertente.

Comprimento (m)

Declividade (% ou graus)

Duplicando a declividade o potencial 
de erosão aumenta 2,5 vezes!

Duplicando o comprimento o potencial 
de erosão aumenta 1,5 vezes!

Curvatura

Maior declividade; 
mas menor volume de enxurrada.

Maior volume de enxurrada; 
mas menor declividade.

Menor declividade; 
menor volume de enxurrada.

Maior declividade; 
Maior volume de enxurrada.



ROTEIROFATORES DETERMINANTES DA EROSÃO HÍDRICA DO SOLO

53

Topografia do Relevo

Fonte: Minella et al. (2015)

Características da encosta da vertente.

Determinação quantitativa (USLE) 

LS = 0,00984 L0,63 S 1,18

L = Comprimento da encosta (m)

S = Grau do declive (%)

Problema: Considera a curvatura da 
encosta como uniforme.

A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas
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Cultivo (Uso e Preparo do solo) – fator C (contém influência antrópica)

Se inter-relacionam tanto à energia cinética da gota e enxurrada como à resistência do solo à erosão.

Uso do solo: refere-se aos principais grupos de culturas 

(ex., olericultura, lavoura anual, silvicultura etc.).

As diferenças nas perdas causadas por uso e manejo são maiores 

que as diferenças causadas por diferentes tipos de solo.

▪ Ciclo da cultura

▪ Área foliar

▪ Altura do dossel

▪ Resíduo superficial

▪ Sistema radicular
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Cultivo (Uso e Preparo do solo) – fator C

Preparo do solo: modo de preparo do solo incluindo adubação

PLANTIO DIRETO PREPARO CONVENCIONAL

Barreira física superficial ao impacto da gota da chuva

Melhor estrutura do solo – maior infiltração

Maior armazenamento superficial de água

Maior porosidade (sem barreiras ao longo do perfil)

Ação direta da energia cinética da gota da chuva

Pé-de-arado e selamento superficial

Solo danificado estruturalmente

Perda de matéria orgânica e de porosidade
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Cultivo (Uso e Preparo do solo)
Perda de solo em função do preparo (Wünsche & Denardin, 1978)
Dados de um ano agrícola - Soja 76/77 e trigo 77 
Embrapa Trigo, Passo Fundo RS

PC c/queim
ada

PC s/queim
ada

P.Dire
to

P
e
rd

a
 d

e
 s

o
lo

, 
to

n
/h

a

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18
16,6

4,2

1,7

A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas
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Práticas conservacionistas complementares – fator P (antrópico)
CULTIVO MORRO ABAIXO CULTIVO EM FAIXAS E EM NÍVEL

•Potencial de redução de perda de solo em 75%.
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Práticas conservacionistas complementares– fator P (antrópico)

Terraços interceptores

Canal escoadouro 
permanentemente vegetado

Cultivo em nível

Terraço: 

Estrutura longitudinal com canal e 

camalhão.

Segue curvas de nível.

“Reduz o comprimento da encosta.”

Pode reduzir a perda de solo em 

aproximadamente 50%.

Fonte: Notas de aula Prof. Miguel Cooper
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A = R K LS C P

A=  perda de solo 

R = Erosividade

K = erodibilidade

L = comp. do declive

S = grau do declive 

C = cultivo

P = prát. conservacionistas
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https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-
/noticia/58207136/pesquisadores-geram-
mapas-de-suscetibilidade-e-vulnerabilidade-
dos-solos-brasileiros-a-erosao-hidrica



Erosão = f (clima, solo, topografia, uso, manejo e práticas 
conservacionistas)
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Clima Solo Topografia

Cultivo Práticas conservacionistas

Erosividade Erodibilidade ComprimentoDeclividade Forma

EROSÃO

Atividade humana 

Onde esses fatores interferem:
Energia cinética do agente erosivo
Resistência do solo à erosão
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Como fazer experimentos na sua casa sobre erosão do solo?

https://www.youtube.com/watch?v=nZD_bD96Czc

https://www.youtube.com/watch?v=FPCB-llFFdk
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1. O QUE É UM SOLO POLUÍDO?

2. CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR AGROTÓXICOS

3. DEJETOS E ADUBOS AGROPECUÁRIOS COMO POLUENTES DO SOLO

4. EROSÃO: DO SOLO EXPOSTO AOS CORPOS HÍDRICOS

5. EUTROFIZAÇÃO, SALINIZAÇÃO, DESERTIFICAÇÃO

6. MITIGAÇÃO: SISTEMAS CONSERVACIONISTAS
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EUTROFIZAÇÃO

Eu + Trófico: Bem Nutrido

Nitratos

Fosfatos

MO dissolvida

“Águas calmas” → Superpopulação (fotossíntese) → “cortina de fitoplancton” 

→ proliferação de bactérias aeróbicas decompositoras (DBO) → condições anaeróbias

→ pH elevado → amônio → anoxia →morte de peixes e outros organismos

→ bloqueio da luz →morte de algas
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SALINIZAÇÃO

Nitratos

Fosfatos

MO dissolvida

Presença elevada de sais no solo:
→ Pode ser natural
→ Material de origem
→ Clima seco
→ Zonas costeiras

Presença elevada de sais no solo:
→ Água da irrigação com presença de sais.
→ Irrigação sem drenagem: capilaridade.
→ Desmatamento + água subterrânea salina.
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Nitratos

Fosfatos

MO dissolvida

DESERTIFICAÇÃO

→ Expansão dos desertos em áreas semiáridas.

https://doi.org/10.1016/j.earscirev.2021.103689
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DESERTIFICAÇÃO

Na Amazônia ocorre o 
processo de 

desertificação?

https://doi.org/10.1016/j.earscirev.2021.103689

A degradação da terra corresponde à desertificação quando ocorre sob
condições de aridez, de acordo com a definição amplamente aceita pela
Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD),
que define desertificação como "degradação da terra em áreas áridas,
semiáridas e subúmidas secas, resultante de vários fatores, incluindo
variações climáticas e atividades humanas".
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1. O QUE É UM SOLO POLUÍDO?

2. CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR AGROTÓXICOS

3. DEJETOS E ADUBOS AGROPECUÁRIOS COMO POLUENTES DO SOLO

4. EROSÃO: DO SOLO EXPOSTO AOS CORPOS HÍDRICOS

5. EUTROFIZAÇÃO, SALINIZAÇÃO, DESERTIFICAÇÃO

6. MITIGAÇÃO: SISTEMAS CONSERVACIONISTAS
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INTEGRAR OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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https://mapbiomas.org/ 

MONITORAR AS MUDANÇAS DO USO DA TERRA



71

MONITORAR AS MUDANÇAS DO USO DA TERRA
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TRANSFORMAR A AGRICULTURA PRÓ USO MAIS SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS

https://www.netflix.com/title/81321999 
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TRANSFORMAR A AGRICULTURA PRÓ USO MAIS SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS
https://www.youtube.com/watch?v=ntJouJhLM48 



74

INTEGRAÇÃO LAVOURA- PECUÁRIA-FLORESTA

Não revolvimento do solo

Cobertura permanenteRotação de culturas

SISTEMA PLANTIO DIRETO

INTEGRAÇÃO LAVOURA- PECUÁRIA

TRANSFORMAR A AGRICULTURA PRÓ USO MAIS SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS
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AGROECOLOGIA

PERMACULTURA AGRICULTURA ORGÂNICA

AGROFLORESTA

TRANSFORMAR A AGRICULTURA PRÓ USO MAIS SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS



ROTEIRO

76

“Eu acredito que o solo é uma coisa viva. É isso que a saúde do
solo significa, solo é vida. Toda coisa viva tem seus direitos. Desta
forma, o solo também tem seus direitos.

Enquanto você estiver consumindo recursos naturais - alimento,
água, elementos – vindos do solo, você deve ao solo retribuir em
algo, dar algo em troca, o que você puder!”

Ratan Lal – World Food Prize de 2020

MUITO OBRIGADO!
wanderleibieluczyk@gmail.com

O solo é a memória do sistema.
(Carvalho et al., 2018)


